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1. Identificação 

Disciplina:  

Tópicos Especiais em Política Social I Tópicos Especiais em Política Social II - (60h/a) 

Horário: quarta-feira – 8:30-12:h (semanal)  

Semestre: 2014/2 

Prof.ª Tânia Regina Krüger   E-mail: tania.kruger@ufsc.br 

 

2 -Ementa:  

Tópicos Especiais em Política Social I Enfoques teórico-metodológicos relevantes à área visando 

oferecer subsídios para o debate sobre políticas setoriais na América Latina. Serão oferecidos 

tópicos especiais distintos conforme a temática dos estudos em desenvolvimento 

Tópicos Especiais em Política Social II Enfoques teórico-metodológicos relevantes à área 

visando oferecer subsídios para o debate sobre políticas setoriais no Brasil. Serão oferecidos 

tópicos especiais distintos conforme a temática dos estudos em desenvolvimento. 

  

3. Objetivos 

3.1 Geral 

 Propiciar o conhecimento dos determinantes estruturais e reflexão crítica sobre o tema da 

participação das classes populares na direção das políticas sociais enquanto socialização do 

poder político, considerando a particularidade histórica brasileira e as bases político-

institucionais após a Constituição de 1988.  

3.2 Específicos 

 Apreender historicamente a organização, as lutas e as reivindicações das classes populares 

em meio ao debate da democracia; 

 Reconhecer a particularidade da formação a sociedade brasileira considerando os 

elementos da cultura política na relação Estado e sociedade, o reconhecimento dos direitos 

sociais e organização das classes populares; 

 Analisar os fundamentos e tendências teórico-políticas da participação das classes 

populares nos espaços institucionalizados de participação nos anos 1990 e 2000. 

 

4. Conteúdo Programático 

 

Unidade I – Democracia e organização dos trabalhadores  

 

Aula 1 -27/08 

NETTO, J. P. Notas sobre democracia e transição socialista. A redefinição da democracia. In. 

democracia e transição socialista. Belo Horizonte. Oficina de Livros. 1990. P. 69-105, 117 -127. 

Aula 2 – 03/09 

COUTINHO, C. N. A democratização como valor universal. In. Contra a corrente: ensaios 

sobre.... São Paulo: Cortez, 2000, p. 151-158. 

DIAS, E. F. O conteúdo da cidadania burguesa. Democracia como valor universal ou regra do 

jogo? Sobre o uso do conceito de sociedade civil. In. A liberdade (im)possível na ordem do 

capital: reestruturação produtiva e passivização. Campinas/SP: IFCH/Unicamp, 1997. P. p.49-68. 



Aula 3 -10/09 

COUTINHO, C. N. Conselho de Fabrica e democracia operária. In. Gramsci: um estudo sobre seu 

pensamento político. 2º ed. Rio de Janeiro. Editora Campis, 1988. P. 13 a 21. 

COGGIOLA, O. Bolchevismo, Gramsci, Conselhos. In. O Outro Gramsci. São Paulo: Xamã, 

1996, p.193-217. 

 

Aula 4 -17/09 

DIAS, E. F. Americanismo e Revolução Russa: formas de revolução passiva. In Revista 

Universidade e Sociedade. Ano VII, n. 13, jul. 1997, p.91-107. 

DIAS, E. F. Democrático e popular? In Outubro. São Paulo: Instituto de Estados Socialistas. n. 08, 

2003, p. 07-26. 

 

Unidade II – Formação da sociedade brasileira e concentração do poder político 

 

Aula 5 -24/09 
 

PRADO JR., Caio. Organização Social. Administração. Vida Social e Política. In. Formação do 

Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense/PubliFolha, 2000. Coleção Os grandes nomes do 

pensamento brasileiro. P. 277-385. 

NOGUEIRA. M.A. Uma República com Estado forte e povo fraco. In. As possibilidades da 

política. São Paulo: Paz e Terra, 1998, p. 34-44. 

SALES, Teresa. Raízes da desigualdade social na cultura política brasileira. RBCS, n. 25. Ano 9, 

jun. 1994. P. 26-37 

 

Aula 6 -01/10 

FERNANDES, F. Estrutura política da autocracia burguesa. In. A revolução burguesa no Brasil. 

Rio de janeiro: Zahar Editores. 1975, p. 321-353. 

IANNI, O. O ciclo da revolução burguesa. Petrópolis/RJ: Vozes, 1985. 

 

Aula 7 - 08/10 

ANTUNES. R. Algumas questões preliminares sobre a consciência de classe do operariado 

brasileiro. In. Temas de ciências Humanas. Livraria Editora Ciências Humanas. São Paulo, 1980, 

n. 9, p. 159-179 

COUTINHO, C. N. As categorias de Gramsci e a realidade brasileira. In. Gramsci: um estudo 

sobre seu pensamento político. 2º ed. Rio de Janeiro. Editora Campus, 1988. P. 119 a 137. 

DIAS, E. F. Gramsci e a política hoje. In Revista Universidade e Sociedade. Ano XI, n. 27, jun. 

2002, p.129-144. 

 

Unidade III – Fundamentos e tendências teórico-políticas da participação das classes 

populares nos espaços institucionalizados: da perda da radicalidade ao transformismo 

 

Aula 8 -15/10 



 

TOLEDO, C. N. A modernidade democrática da esquerda: adeus a revolução? In. Critica 

Marxista. São Paulo: Brasiliense, vol 1, n. 1, 1994, p. 27-38. 

PATEMAN, C. “Participação” e “democracia” na indústria. In. Participação e teoria democrática. 

Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1992. 

AMARAL, A. S. Qualificação, sociedade civil e desidentidade de classe: os desafios para o 

sindicalismo. In. Revista Outubro, n. 5, 201, p. 29-58 

 

Aula 9 – 22/10 

KRUGER, T. R. Participação da comunidade: 20 anos de diretriz constitucional. In. 

Emancipação. Ponta Grossa/PR:UEPG, 2008, p. 75-90. 

PAIVA, B. A; ROCHA, M. e CARRARO, D. Participação popular e assistência social na América 

Latina: teses, contextos dilemas. In: STUCHI, C. G., PAULA, R. F. S. e PAZ, R. D. O (orgs) 

Assistência Social e filantropia: cenários contemporâneos. São Paulo: Veras Editora, 2012. – 

(Coleção coletâneas), p. 271-288. 

 

Aula 10 – 29/10 

BORBA, J. e LUCHMANN, L. H. H. Orçamento participativo: uma análise das experiências 

desenvolvidas em Santa Catarina. In. ______ (orgs) Orçamento participativo. Florianópolis; 

Editora Insular. 2007, p. 21-59. 

VERA, E. I. e LAVALLE, A. G. Arquitetura da participação e controles democráticos no Brasil e 

no México. Novos Estudos 92, Março 2012., p. 105-121.Trad. de José Szwako e Liliana Sanjuro. 

Aula 11 – 05/11 

Espaço para convidado a definir (Raquel Raichelis, Maria Luiza de Souza...., Raul Burgos) 

 

Aula 12 – 12/11 

A participação nas políticas sociais setoriais textos a definir 

Texto de questão urbana a ser definido 

Aula 13 – 19/11 

LAMBERTUCCI. A. R.  A participação social  no governo Lula. In. AVRITZER. L Experiências 

nacionais de participação social. (org.) São Paulo Cortez, Minas Gerais: UFMG. 2010, p.70-89. 

MORONI. J. A. O direito a participação no governo Lula. In. AVRITZER. L Experiências 

nacionais de participação social. (org.) São Paulo Cortez, Minas Gerais: UFMG. 2010, 107-141. 

BRASIL. Decreto Nº 8.243, de 23 de maio de 2014. Institui a Política Nacional de Participação 

Social - PNPS e o Sistema Nacional de Participação Social - SNPS, e dá outras providências. 

Aula 14 – 26/11 

WLMOWICKI, J. Cidadania, democracia e a sociedade civil: a volta de Eduard Berstein. In. 

Marxismo Vivo. N. 04, dez 2011, p. 117-129 

DURIGUETO, M. L. e MONTANO, C. A situação atual da luta de classes. In. Estado, Classe e 

Movimento Social. São Paulo: Cortez, 2011 (Biblioteca Básica do serviço Social), p. 212 -221. 

 

Aula 15 – 03/12 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%208.243-2014?OpenDocument


IASI, M. L. Democracia de cooptação e o apassivamento da classe trabalhadora. In. 

SALAVADOR, E. et al (orgs). Financerização, fundo público e política social. São Paulo: Cortez, 

2012, p. 285-317. 

COSTA  , J. F. A devoração da esperança no próximo. Especial para a Folha. São Paulo, domingo, 

22 de setembro de 1996. In. http://www1.folha.uol.com.br/fsp/1996/9/22/mais!/11.html acesso 

16/06/2014. 

__________. A crise é da classe média.  Entrevista. Revista época 8 de fevereiro de 199? 

 

 

5. Procedimentos metodológicos 

A metodologia combinará em tempos diversos as aulas expositivas com a referência aos textos da 

bibliografia de cada unidade e o debate em sala. A leitura é obrigatória e indispensável para o 

aproveitamento.  

Como parte do desenvolvimento do conteúdo, se organizará a apresentação de textos pelos 

discentes em forma de seminário com a mediação de debate pelo grupo e professor. 

  

6. Avaliação 

A avaliação consistirá na realização de síntese teórico-conceitual por meio da produção de 

trabalho escrito individual, com base na bibliografia selecionada, entre 10 a 14 páginas, com fonte 

times 12, espaço 1,5. 

 

7.Cronograma 

Indicado na distribuição dos conteúdos, podendos es negociado com estudantes em função o 

melhor aproveitamento do conteúdo apresentação dos seminários. 

 

8. Referências Complementares 

AVRITZER, L. (Org.). Experiências Nacionais de Participação Social. São Paulo: Cortez, 2009. 

BRASIL. Constituição Federal, 1988. 

BOBBIO, N. O futuro da democracia. 7. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 

BRASIL. Constituição Federal, 1988. 

BRAVO, M. I. “Gestão democrática na saúde: o potencial dos conselhos”. In. Política social e 

democracia. São Paulo: Cortez, 2001. 

CARVALHO, A. I. Conselhos de Saúde no Brasil: participação cidadã e controle social. Rio de 

Janeiro, FASE/IBAM, 1995. 

COMPARATO, F. “Réquiem para uma Constituição”. In. LESBAUPIN, I. (Org.).  O desmonte da 

nação. 3. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2000. 

CORTÊS. S. M. V. “Balanço de experiências de controle social, para além dos Conselhos e 

Conferências no Sistema Único de Saúde ...”. In. Conselho Nacional de Saúde. Temários de 

Referência. 11ª Conferência. Brasília, 16 a 19/12/2000. 

http://conselho.saude.gov.br/11conferencia Acesso em 02/11/2002. 

COUTINHO, C. N. “A Democracia como valor universal”. Revista Encontros com a Civilização 

Brasileira, nº. 9,  p.33-47. Rio de Janeiro, 1979.  

______________. Representação de interesses, formulação de políticas e hegemonia. In: 

TEIXEIRA, Sonia Fleury (org.). Reforma sanitária: Em busca de uma nova teoria, São Paulo: 

Cortez, 1989.  

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/1996/9/22/mais!/11.html%20acesso%2016/06/2014
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/1996/9/22/mais!/11.html%20acesso%2016/06/2014
http://conselho.saude.gov.br/11conferencia%20Acessado%20em%2002/11/2002


______________. Contra a corrente: ensaios sobre a democracia e socialismo. São Paulo: 

Cortez, 2000. 

DIAS, E. F. “O possível e o necessário: as estratégias das esquerdas”; in Revista Outubro, nº 3. 

Instituto de Estudos Socialistas, São Paulo, maio de 1999. 

DURIGHETTO, M. L. Sociedade civil e democracia: um debate necessário. São Paulo: Cortez, 

2007. 

FAORO, R. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. v. I e II, 10. ed. São 

Paulo: Globo, 2000 (Coleção grandes nomes do pensamento brasileiro). 

FEDOZZI, L. J. Democracia participativa, lutas por igualdade e iniquidades da participação. In. 

FLRY, S. e LOBATO, L. V.C. (Orgs.). Participação, democracia e saúde. Rio de Janeiro, CEBES, 

2009. 

FERNANDES, F. A revolução burguesa no Brasil. Rio de janeiro: Zahar. 1975. 

____________ . “O que é revolução”. Clássicos sobre a revolução brasileira. São Paulo: 

Expressão Popular, 2000. 

____________ . Que tipo de República? Rio de Janeiro, editora Globo, 2007. 

FIORI, J. L. “Democracia e reformas”. In. Cadernos da Nona. V. 2. Brasília: Ministério da Saúde, 

1992. 

FLEURY, S. (org.). “A questão democrática na saúde”. In. Saúde e democracia: a luta do CEBES. 

São Paulo: Lemos editorial, 1997, p. 25-43. 

GONÇALVES, Reinaldo. “Distribuição de riqueza e renda...”. In LESBAUPIN, I. (Org.). O 

desmonte da nação... 3. ed. Rio de Janeiro/Petrópolis: Vozes, 2000.  

GRAMSCI, A. Maquiavel, a política e o Estado moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1980. 

KRUGER, T. R. Os fundamentos ideo-políticos das Conferências Nacionais de Saúde. Recife: 

PGSS/CCS /UFPE. Tese de doutorado, 2005. 

IANNI, O. O ciclo da revolução burguesa. Petrópolis/RJ: Vozes, 1985. 

MAZZEO, A. C. Estado e burguesia no Brasil. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1997. 

MOISÉS, J. A. Os brasileiros e a democracia: bases sócio-políticas da legitimidade democrática. 

São Paulo: Ática, 1995. 

MORAES, J. Q. “Contra a canonização da democracia”. In Revista crítica marxista. São Paulo: 

Boitempo. n. 12, p. 9-40, maio/2001. 

NUNES, E. A gramática da política do Brasil: clientelismo e insulamento burocrático. 2ª. ed  Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 

OLIVEIRA, F; PAOLI, M. C (org.) Os sentidos da democracia: políticas do dissenso e hegemonia 

global, Petrópolis: Vozes; Brasília: NEDIC, 1999. 

RAICHELIS, R. “Assistência Social e esfera pública: os conselhos no exercício do controle 

social”. In: Serviço Social & Sociedade. São Paulo: Cortez, n. 56, p.77-96, 1998. 

RAMOS, C. L. “Participação popular nos programas de saúde”. In Costa, N. et al. Demandas 

populares, políticas públicas de saúde. Rio de Janeiro: Vozes, 1989.  

SANTOS, W. G. dos. Cidadania e Justiça, Rio de Janeiro: Campus, 1979. 

SANTO JR, O. A., QUEIROZ, L. C. e AZEVEDO, S. (Orgs). Governança democrática e poder 

local: a experiência dos conselhos municipais no Brasil. Rio de Janeiro: Revan, Fase, 2004. 



SIMIONATTO, I. Sociedade civil e lutas sociais na América Latina: entre harmonização das 

classes e as estratégias de resistência. In: BOSCHETTI, Ivanete, et alli (orgs), Capitalismo em 

Crise. Política Social e direitos, São Paulo: Cortez. (p. 151-181), 2011. 

SIMIONATO, I. e NOGUEIRA, V. “Pobreza e participação: o jogo das aparências e as 

armadilhas do discurso das agências multilaterais”. Revista Serviço Social & Sociedade. São 

Paulo: Cortez, julho/2001, n.66. 

TEIXEIRA, S. O. Que democracia? Soberania popular ou soberania do mercado? In: 

BOSCHETTI, Ivanete, et alli (orgs), Capitalismo em Crise. Política Social e direitos, São Paulo: 

Cortez. (p. 131-151), 2011. 

TEIXEIRA, E. C. Local e o global: limites e desafios da participação cidadã, São Paulo: Cortez, 

2005. 

TELLES, E.; SAFATLE, V. (orgs.). O que resta da Ditadura, Col. Estado de Sítio, São Paulo, 

Editorial Boitempo, 2010. 

VIEIRA, E. Os direitos e a política social. São Paulo: Cortez, 2004. 

______ Poder Político e Resistência cultural. Campinas: Editora Autores Associados, 1998. 

VIEIRA, L. V. (2006). A democracia com pés de barro, Recife: Editora da UFPE.  

TOLEDO, C. N. “A modernidade democrática da esquerda: adeus à revolução?” In. Crítica 

Marxista, vol. 1, n. 1. São Paulo Brasiliense, 1994, p.27-38. 

TONET, Ivo. “Marx e a política: prefácio às glosas críticas...”. In. Revista Práxis. Belo Horizonte: 

Edição Projeto Joaquim Oliveira, out./dez. 1995, n. 05, p.45-67.  

__________ Educação, cidadania e emancipação humana. Tese de doutorado. Faculdade de 

Filosofia e Ciências, UNESP, Marília/SP: 2001. 

_________. Para além dos direitos humanos. In. Novos rumos. 37 (17), p. 2002, p. 63-72.  


